IGREJAS EVANGÉLICAS CORREM O RISCO DE SE TORNAREM SEITAS???
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A igreja do Senhor Jesus Cristo é uma só. E no dizer do Pastor Fonseca, denominações são endereços distintos de uma única família, a família de Deus (ou o corpo de Cristo). Conta-se que o Pastor Vilarindo, da igreja Batista Central de Brasília,  originário da igreja Congregacional do Rio de Janeiro, ao ser enviado por Deus para iniciar um trabalho em Brasília, procurou um endereço que destacasse o título “Congregacional”, mas o Senhor o encaminhou para outra placa, Batista Central. A princípio ele não entendeu que pudesse ser assim, mas, de modo análogo à história  de Pedro e Cornélio, por meio de uma visão 
 Deus  esclareceu que para Ele essa distinção de “endereços” não existe.


Estamos estabelecendo um novo endereço para a família de Deus, e uma preocupação nos sobreveio, corremos o risco de sermos uma SEITA?

Mas, o que é seita? 
“O que significam as palavras seita e heresia? Ambas derivam da palavra grega háiresis, que significa escolha, partido tomado, corrente de pensamento, divisão, escola etc. A palavra heresia é adaptação de háiresis. Quando passada para o latim, háiresis virou secta. Foi do latim que veio a palavra seita. Originalmente, a palavra não tinha sentido pejorativo. Quando o Cristianismo foi chamado de seita (At 24.5), não foi em sentido depreciativo. Os líderes judaicos viam os cristãos como mais um grupo, uma facção dentro do Judaísmo. Com o tempo, háiresis também assumiu conotação negativa, como em 1 Co 11.19; Gl 5.20; 1 Pd 1.1-2.

Em termos teológicos, podemos dizer que seita refere-se a um grupo de pessoas e que heresia indica as doutrinas antibíblicas defendidas pelo grupo. Baseando-se nessa explicação, podemos dizer que um cristão imaturo pode estar ensinando alguma heresia, sem, contudo, fazer parte de uma seita. (grifamos)

[Os apóstolos tiveram a seguinte preocupação: não permitir que heresias adentrassem na igreja.]

Qual o significado da palavra seita na opinião de alguns apologistas da fé cristã atual?

’Um grupo de indivíduos reunidos em torno de uma interpretação errônea da Bíblia, feita por uma ou mais pessoas’ – Dr. Walter Martin.

‘É uma perversão, uma distorção do Cristianismo bíblico e/ou a rejeição dos ensinos históricos da Igreja cristã’ – Josh McDoweell e Don Stewart.

Façamos um breve comentário sobre o que é doutrina. A palavra significa ensino. Vem do latim doctrina, que significa ensino. Referindo-se a qualquer tipo de ensino ou a algum ensino específico.

 Existem três formas de doutrina: 


a) Doutrina de Deus – At 13.12;  Tt 2.10.
b) Doutrina de homens – Mt 15.9; 16.12; Cl 2.22.
c) Doutrina de demônios – 1 Tm 4.1.

            A primeira é boa, as duas últimas são danosas. É preciso distinguir a primeira das últimas, senão os prejuízos podem ser fatais.”(Centro Apologético Cristão de Pesquisas – Pastor João Flávio e Presbítero Paulo Cristiano) 

O primeiro ataque doutrinário lançado contra a Igreja foi o legalismo. Em Antioquia havia uma igreja constituída de pessoas bem preparadas no estudo das Escrituras (At 13.1), que perceberam a gravidade do ensino de alguns que haviam descido da Judéia . Tais ensinamentos eram uma ameaça à Igreja. 

E quais as características de seita (doutrinas de homens ou doutrinas de demônios) que mais facilmente podem penetrar nas  igrejas cristãs?

· ênfase a revelações (dons espirituais) atribuídas a Deus que de certa forma negam a autoridade única da Bíblia ou anulam o ensino da palavra de Deus. Ex.: corbã
; evangelização apenas da igreja
, outras;

· autoritarismo – aceitação de uma figura de autoridade, que normalmente se utiliza de técnicas de controle mental sobre os membros do grupo. A palavra do líder é considerada final. Não se confundem com líderes do tipo Lutero, Wesley e outros reformadores, posto que estes lideraram ou lideram através do amor e não do medo, influenciam pelo amor e não por ódio. Procuram motivar os corações, mas não tentam controlar seus pensamentos. Lideram seus seguidores como um pastor lidera ovelhas e não as conduz como a bodes;

· exclusivismo – declarações do tipo “somente nós temos a verdade”, “somos a única ou a última obra de Deus antes do arrebatamento da igreja fiel”. Apresentam-se como a restauração do cristianismo primitivo, que, segundo ensinam, sucumbiu à apostasia, afastando-se dos verdadeiros ensinos de Jesus. Acreditam que, numa determinada data, o movimento apareceu por vontade divina para restaurar o que foi perdido. Daí a ênfase de exclusividade;

· dogmatismo – relacionada ao conceito de exclusivismo. Normalmente se expressa de forma institucional “só esta igreja alcançou esta revelação ou compreensão”, “só a nós Deus revela os seus mais íntimos segredos”;

· mentes fechadas – de mãos dadas com o dogmatismo. Indisposição de ao menos considerar qualquer outro ponto de vista, ensejando manifestações radicais e isoladas;

· suscetibilidades – compartimentalização não saudável (põe em compartimentos fatos conflitantes e ignoram qualquer coisa que contradiga suas afirmações);

· isolamento – as pessoas que saem do seu meio saem amaldiçoadas e são  consideradas traidoras, sendo muitas vezes perseguidas pelos membros mais zelosos. A construção de tais barreiras cria um ambiente de isolamento, que, por sua vez, leva ao antagonismo;

· antagonismo – em um contexto de isolamento, são gerados tanto o medo como o sentimento de hostilidade em relação às outras igrejas, que são consideradas apóstatas ou infiéis;  

· legalismo – um rigoroso conjunto de regras que devem ser cumpridas. A fidelidade a Deus se confunde com a fidelidade à organização. Desobedecer à organização ou à  igreja equivale a desobedecer a  Deus. Explícita ou implicitamente afirmam que não existe salvação fora do seu sistema religioso;

· abusos psicológicos – imposição do medo, da intimidação e do isolamento;

· intolerância para com as outras pessoas – tolerância religiosa não é uma das virtudes da mentalidade de seita. A intolerância é freqüentemente manifestada através de hostilidades, perseguições.

Sinais de afastamento da sã doutrina - Um teste prático (autor desconhecido - adaptado)

· o líder/pastor admite quando se engana; e está aberto a receber sugestões dos membros da igreja?

·  o líder/pastor freqüentemente faz referências negativas a ex-membros da igreja?

· os membros, quando  deixam a igreja, são incentivados a procurar outra igreja e a seguir adiante em sua vida cristã?

·  existe um medo inexplicável nos membros da igreja? 

· existem rumores, fofocas e acusações contínuos contra os membros que não são considerados fiéis? 

· condena-se o membro quando este não é dizimista? 

· a igreja mantém comunicação com outras igrejas?

· a igreja pede lealdade a Jesus Cristo ou à igreja e ao líder? 

· ensina-se sobre a graça e a misericórdia de Deus em favor dos pecadores? 

· Os membros têm acesso aos livros contábeis da igreja, sabem onde e como são gastos os recursos arrecadados e participam das decisões financeiras?

Quais os perigos que essas características representam para o povo de Deus? 

Perigo espiritual - Quem dá crédito a mentiras está enganado, e se agir conforme essas mentiras, estará em perigo. Se alguém acreditar que está transitando por uma rua de mão única, quando na realidade tratar-se de uma rua de mão dupla, estará sob o risco de uma horrível colisão frontal.  O perigo espiritual de acreditar em uma mentira é ainda mais sério, pois tem conseqüências eternas!
Perigo psicológico – os danos psicológicos podem ser imensos. Os líderes se tornam as autoridades absolutas para os indivíduos fracos. Em alguns casos essa autoridade pode se estender a várias áreas da vida, até quanto ao tipo de roupa que  se pode ou deve usar, ou as pessoas  (amigos ou parentes) que os membros podem receber em suas casas. Tais indivíduos se tornam escravos ou escravizados aos caprichos do líder.

Que ambiente propicia a proliferação de falsos ensinos?


A insuficiência ou ineficácia no ensino da sã doutrina, normalmente substituída pela ênfase na forma ou no método de adoração praticado na igreja, bem como a supervalorização de doutrinas secundárias em detrimento das principais, favorecem o surgimento e fortalecimento dos erros doutrinários.  

Outro aspecto relevante é a má formação teológica da liderança, agravada  pela proibição, explícita ou implícita,  de leitura de livros evangélicos, de estudo das línguas hebraica e grega e até mesmo  de se cursar  faculdades teológicas.

Feitas todas essas considerações
, suplicamos ao Senhor que não nos permita negligenciar no estudo das Santas Letras. Lembramo-nos  da oração de Moisés, dada por Deus: “Inclinai os ouvidos, ó céus, e falarei; e ouça a terra as palavras da minha boca.  Goteje a minha doutrina como a chuva, destile a minha palavra como orvalho, como chuvisco sobre a relva e como gotas de água sobre a erva” (Dt 32:1-2). E para concluir, registramos alguns conselhos apresentados pelo grande teólogo e evangelista C. H. Spurgeon ( Lições aos meus alunos – Homilética e Teologia Pastoral, p. 89, 95,185):

O ensino saudável é a melhor proteção contra as heresias que assolam à direita e à esquerda entre nós (...)

O método de realizar ministrações despreparadas é um fracasso na prática e teoricamente defeituoso. O Espírito Santo não fez promessa de fornecer alimento espiritual aos santos por intermédio de um ministério improvisado. Ele jamais fará para nós o que nós mesmos podemos fazer. Se podemos estudar e não o fazemos, se podemos ter um ministério estudioso e não o exercitamos, não temos direito de apelar para a intervenção divina para cobrir os déficits da nossa ociosidade ou da nossa excentricidade. (grifamos)
(...) e a você compete pregar não somente a verdade, mas toda a verdade. Não insistam perpetuamente numa só verdade (...) não transformem doutrinas secundárias em pontos da maior importância.(grifamos)

� o Senhor mostrou ao Pr. Vilarindo vários cisnes em um lago, separados por madeira. E acrescentou que  a madeira foi colocada pelos homens e não por Ele.


� Mc 7:10-13   Pois Moisés disse: Honra a teu pai e a tua mãe; e: Quem maldisser a seu pai ou a sua mãe seja punido de morte. Vós, porém, dizeis: Se um homem disser a seu pai ou a sua mãe: Aquilo que poderias aproveitar de mim é Corbã, isto é, oferta para o Senhor, então, o dispensais de fazer qualquer coisa em favor de seu pai ou de sua mãe, invalidando a palavra de Deus pela vossa própria tradição (...). 


� orientar seus membros ou seguidores a não pregarem, apenas convidarem para ir à igreja.


� este estudo foi baseado nos ensinos contidos no livro Resposta às Seitas, Norman L. Gleisler e Ron Rhodes – 2001 – CPAD – p. 9/25; e em diversos trabalhos disponibilizados na internet.





